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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho trata de analisar as funções do povo em Maquiavel através dos 
clássicos O Príncipe e Discursos sobre a primeira década de Tito Lívio. Para isso, 
buscou-se conceituar povo na teoria maquiaveliana, tendo por alicerce alguns 
teóricos como McCormick, Larivaille, Bignotto, dentre outros. Também procurou-
se fazer uma discussão do significado de povo, de um modo mais geral, por meio 
de dicionários. O objetivo é focar o papel do povo na vida política, tendo por 
hipótese principal o mesmo como agente ativo na pólis e guardião da liberdade. 
Assim, diverge-se de correntes interpretativas que remontam a Strauss, 
Mansfield, Sasso, Chabod, Sfez e Skinner, as quais atribuem ao povo um papel 
passivo na política, servindo de instrumento ao príncipe e desejando apenas não 
ser oprimido.  

 

 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

A metodologia utilizada vem a ser uma revisão bibliográfica de autores 
estudiosos de Maquiavel, bem como da teoria política clássica. Também faz parte 
do método da pesquisa a comparação das duas obras O Príncipe e Discursos 
sobre a primeira década de Tito Lívio.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A discussão se dá no papel do povo tanto em um principado como numa 
república, divergindo da corrente de pensamento que associa o povo à 
passividade. Conforme SILVA (2010),  
 

Enquanto o desejo das elites consiste em dominar e expandir seu 
domínio, o desejo do povo consiste basicamente em não ser 
dominado, sendo este desejo não somente compatível com a 
liberdade, mas idêntico a ela. É por essa razão que no núcleo do 
sistema constitucional idealizado por Maquiavel há inúmeros 
mecanismos destinados a facilitar o controle das elites dirigentes 
pelo cidadão comum (SILVA, 2010). 

 

Este trabalho defende o papel do povo como elemento fundamental para 
manter a liberdade. Maquiavel delega essa função nos Discursos, justificando que 
o mesmo não deseja se apoderar dela. Certamente ainda serão rediscutidas e 
reavaliadas essas questões dado que o trabalho encontra-se em fase de 
desenvolvimento. 
 



 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Por fim, conclui-se de forma preliminar que o povo preserva a liberdade visto 

que não quer ser dominado e, ao mesmo tempo, não possui o desejo dos 
Grandes de comandar. Também considera-se o povo como agente ativo na polis, 
de papel fundamental para a manutenção da liberdade. 

O povo passivo, como defendem alguns teóricos já citados, exatamente não 
o é por desejar não ser oprimido. Isso porque no momento em que ele tem esse 
desejo, automaticamente resiste ao poder dos grandes, conforme bem colocou 
SANTOS (2011). Assim, ao resistir ao seu poder, o povo não pode ser 
considerado passivo de nenhuma forma, pois que ele é o alicerce que pode 
manter uma república ou um principado.  

Considera-se desmistificada toda e qualquer interpretação de conceber o povo 
como agente passivo, ingênuo, manipulável, instrumento do príncipe, e afins. O 
povo é o que conserva a liberdade de sua pátria e o príncipe que tiver esse ao 
seu lado será mais glorioso, pois deve reconhecer que o povo é o guardião da 
liberdade e tudo fará a favor daquele que o ajudará a conservá-la. 
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